
Qualidade de vida e nível de atividade física em professores 
da rede pública da cidade de Ubá - Minas Gerais 

RESUMO
INTRODUÇÃO: Hoje em dia a carga horária de trabalho dos professores exige muito de sua 
qualidade de vida e condição física, para exercer as tarefas do dia a dia em sua docência, 
podendo gerar desgastes à sua saúde. Pois, a mesma envolve aspectos físicos e psicológicos 
durante a realização sua jornada de trabalho, o qual pode impactar na sua qualidade de vida. 
OBJETIVO: Associar o nível de atividade física e a qualidade de vida dos docentes da rede pública 
de ensino da cidade de Ubá-MG. 
MÉTODOS: Foi realizado um estudo análitico de corte transversal, com 56 professores. A coleta 
de dados ocorreu em 3 escolas da rede pública, com professores de 25 a 55 anos e experiência 
mínima de 2 anos. Foram utilizados dois instrumentos, o Questionário Internacional de Atividade 
Física - Versão Curta (IPAQ) e o Questionário World Health Organization Quality of Life/brief 
(WHOQOL/breve). 
RESULTADOS: Os participantes foram compostos por mulheres (91,1%) e homens (8,9%), com 
idade média de 39,57±8,19 anos. Dos professores avaliados, 76,8% foram classificados como 
Ativos (Muito Ativo e Ativo) e 23,2% como Inativos (Irregularmente Ativo e Sedentário), sendo 
que indivíduos considerados ativos (70,52±8,88) tiveram uma melhor qualidade de vida, em 
comparação aos inativos (61,78±10,95). Além disso, o grupo ativo apresentou qualidade de vida 
estatisticamente superior nos domínios psicológico e meio ambiente.
CONCLUSÃO: Os docentes com maior nível de atividade física apresentam melhor qualidade de 
vida que os inativos.

ABSTRACT
BACKGROUND: Nowadays, teachers’ workload demands a lot from their quality of life and 
physical condition, to carry out their day-to-day tasks in their teaching, which can lead to wear 
and tear on their health. Because it involves physical and psychological aspects during your 
workday, which can impact your quality of life.
OBJECTIVE: To associate the level of physical activity and the quality of life of public school 
teachers in the city of Ubá/MG. 
METHODS: A cross-sectional analytical study was carried out with 56 teachers. Data collection took 
place in three public schools, with teachers aged between 25 and 55 years and at least 2 years of 
experience. Two instruments were used, the International Physical Activity Questionnaire-Short 
Version (IPAQ) and the World Health Organization Quality of Life Questionnaire/brief (WHOQOL/
brief). 
RESULTS: The participants comprised women (91.1%) and men (8.9%), with a mean age of 
39.57±8.19 years. Of the evaluated teachers, 76.8% were classified as Active (Very Active and 
Active) and, 23.2% as Inactive (Irregularly Active and Sedentary), and individuals considered active 
(70.52±8.88) had a better quality of life, compared to the inactive (61.78±10.95). Furthermore, 
the active group presented a statistically superior quality of life in the psychological and 
environmental domains.
CONCLUSION: Teachers with a higher level of physical activity have a better quality of life than 
inactive ones.
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▼ INTRODUÇÃO

A qualidade de vida está relacionada a um conceito cul-
tural por vezes contraditório, que deve ser pesquisado de 
acordo com a evolução da sociedade, investigando fatores 
essenciais que as pessoas consideram como relevantes 
nos aspectos histórico, sociocultural, psíquico, do ambien-
te e no ingresso do mundo trabalhista (Pereira; Teixeira; 
Santos, 2012).

A literatura não se restringe a uma única definição para 
qualidade de vida devido a sua complexidade, pois está 
relacionada a diversos fatores como aspectos emocionais 
e mentais, saúde, bem-estar físico, ambiente familiar, tra-
balho, lazer, entre outras condições no cotidiano do indi-
víduo investigado (Gill; Feinstein, 1994). A noção geral de 
qualidade de vida se relaciona à capacidade do indivíduo 
de controlar sua própria saúde, uma vez que ela decorre, 
em parte, da percepção de sua própria escolha (Gimenes, 
2013).

Nos dias de hoje, a busca por uma melhor qualidade de 
vida vem aumentando por meio de práticas regulares de 
atividade física, alimentação saudável, ausência de alcoo-
lismo e tabagismo, dentre outros hábitos essenciais que, 
ao serem adotados pelo indivíduo, proporcionam benefí-
cios à saúde, resultando em uma melhor qualidade de vida 
(Thums; Antunes, 2019). Segundo o American College of 
Sports Medicine (2009), atividade física é qualquer atividade 
corporal que requer um gasto energético acima dos níveis 
de repouso (Donnelly et al., 2009). Tal prática é importante 
para se obter uma melhor qualidade de vida (Barros Mou-
ra et al., 2020). Determina-se como ideal para a prevenção 
de doenças cardiovasculares a prática de pelo menos 150 
minutos de atividade física moderada por semana, ou 75 
minutos de atividades intensa, para a população adulta 
(World Hearlth Organization, 2020).

A prática de atividades físicas no dia a dia do indivíduo 
contribui com uma série de benefícios para sua saúde, 
como: prevenção da hipertensão, câncer, diabetes tipo 2, 
osteoporose, depressão, ansiedade, doenças coronaria-
nas, acidente vascular cerebral (AVC), entre outras enfer-
midades (World Hearlth Organization, 2020). Desse modo, 
a prática regular de exercícios é de suma importância, 
pois trabalhadores considerados fisicamente ativos con-
seguem reduzir em 10% os gastos com medicamentos e 
internações precoces por doenças crônicas não transmis-
síveis (DCNT). Essa redução representa uma economia 
significativa para os cofres públicos do Sistema Único de 
Saúde (SUS) brasileiro (Bielemann et al., 2015).

No contexto da qualidade de vida no trabalho, vários 
estudos destacam a influência do ambiente laboral nessa 
variável crucial. Dentro desse cenário, um grupo que de-
manda atenção especial, dadas suas características singu-
lares como potenciais formadores de opinião e profissio-
nais altamente qualificados, são os professores (Dumith, 
2020). Pesquisas revelam que as diversas funções desem-
penhadas por esses profissionais, para além do ensino e 
produção de conhecimento, podem impactar negativa-
mente sua qualidade de vida (Dumith, 2020; Souza et al., 
2015; Oliveira Filho; Netto-Oliveira; Oliveira, 2012). 

Além disso, fatores como a desvalorização salarial, de-
pressão, estresse, esgotamento mental, síndrome de Bur-
nout (Rocha; Fernandes, 2008), sintomas osteomusculares 

(Carvalho; Alexandre, 2006), distúrbios vocais (Jardim; Bar-
reto; Assunção, 2007) entre outros problemas, contribuem 
para o desgaste físico e mental relatado por essa classe 
profissional.,

Portanto, torna-se fundamental a realização de estu-
dos que avaliem os efeitos do trabalho na qualidade de 
vida e a influência da prática regular de atividade física em 
professores. Essas pesquisas não só auxiliam na identifi-
cação de possíveis desafios enfrentados por esses profis-
sionais, mas também proporcionam o desenvolvimento 
de estratégias que promovam um ambiente de trabalho 
saudável. Além disso, tais iniciativas visam também apri-
morar as condições de saúde e, consequentemente, elevar 
a qualidade de vida desses profissionais. Dessa forma, o 
presente estudo tem como objetivo associar o nível de ati-
vidade física e a qualidade de vida dos professores da rede 
pública de ensino da cidade de Ubá, Minas Gerais (MG).

▼ MÉTODOS

Foi realizado um estudo analítico de corte transversal, 
composto por professores da rede pública da cidade de 
Ubá, Minas Gerais (MG). A coleta de dados ocorreu em 
agosto de 2022, em três escolas diferentes da rede pública 
de ensino, com professores do período da manhã e da tar-
de do ensino fundamental e do médio. Para fazer parte da 
pesquisa em questão, era necessário o docente pertencer 
ao quadro de professores da rede pública, ter idade entre 
25 e 55 anos e o mínimo de 2 anos de profissão. Assim, ao 
chegar na escola era apresentado os objetivos do estudo a 
todos os professores presentes na mesma, e apresentado 
os critérios de inclusão e exclusão, dessa forma, apenas os 
que se enquadravam nos critérios e aceitassem participar 
do estudo recebia os questionários. 

Para a condução deste estudo, inicialmente, estabele-
ceu-se contato com a direção das escolas, apresentando-
-lhes a proposta do estudo e solicitando autorização para 
a sua realização. Após a aprovação pelas direções esco-
lares, todos   os   voluntários   tiveram   que assinar  um  
termo  de  Consentimento  Livre  e Esclarecido. Todos os 
procedimentos foram realizados de acordo com a Resolu-
ção 466/12, prevista no Conselho Nacional da Saúde, do 
Ministério da Saúde. 

Durante a pesquisa, foram aplicados dois questionários 
o Questionário Internacional de Atividade Física-Versão 
Curta (IPAQ) e o Questionário World Health Organization 
Quality of Life/brief (WHOQOL/breve). Ambos os instrumen-
tos foram aplicados através de formulários impressos, du-
rante o horário de intervalo de aula dos professores, com 
duração de aproximadamente 10 minutos.

O primeiro foi o Questionário World Health Organization 
Quality of Life/brief (WHOQOL/breve) na versão em por-
tuguês (Fleck et al., 2000), que consiste em 26 perguntas 
sobre vários aspectos do cotidiano e engloba quatro do-
mínios da qualidade de vida (psicológico, físico, relações 
sociais e meio ambiente) e duas perguntas gerais, sobre 
saúde e qualidade de vida. O participante pode classificar 
sua resposta por meio de uma nota que varia de 1 a 5, sen-
do que 1 significa a pior condição e 5 a melhor condição. 
Ambas as notas estão relacionadas aos valores de 0 a 100, 
em que o mais perto de 0 ou 100 indica condição ruim e 
ótima, respectivamente; se o valor for próximo de 50, a 

http://doi.org/10.36453/cefe.2024.30515
https://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfisica/index


Silva et al.
Qualidade de vida e nível de atividade física em professores da rede pública da cidade de Ubá - Minas Gerais

Cad. Educ. Fís. Esporte, v. 22, e30515, 2024. DOI: http://doi.org/10.36453/cefe.2024.30515

3

qualidade de vida naquele domínio específico é conside-
rada mediana. 

O segundo instrumento aplicado foi o Questionário In-
ternacional de Atividade Física (IPAQ), usado para mensu-
rar o nível de atividade física do participante (Matsudo et 
al., 2001). Em que foi utilizado a sua versão curta, validada 
para a população brasileira, o qual é composto por oito 
questões relacionadas a atividades físicas realizadas na 
semana anterior à aplicação do questionário, abrangendo 
esportes, lazer, trabalho e afazeres domésticos. 

O questionário estimou o tempo semanal gasto em ati-
vidade física de intensidade moderada a vigorosa e cami-
nhada, com perguntas relacionadas às atividades físicas, 
assim categorizadas: sedentário, insuficientemente ativo 
A e B, ativo e muito ativo, classificando o indivíduo com 
base em sua resposta, declarada no próprio IPAQ. Poste-
riormente os indivíduos foram subdivido em dois grupos, 
sendo um de ativos (muito ativos e ativos) e inativos (in-
suficientemente ativos e sedentários), conforme utilizado 
em estudo anterior com trabalhadores (Baião et al., 2020). 

Após a coleta, foi realizada a análise dos dados, através 
da exploração descritiva (média, desvio-padrão e porcen-
tagem). Inicialmente, utilizou-se o teste Komolgorov-Smir-
nov, para verificação da normalidade dos dados; posterior-
mente, foi utilizado o teste t Student (qualidade de vida) 
e Mann-Whitney (domínios da qualidade de vida), para 
comparação das médias entre os grupos independentes 
(ativos e inativos). Para todos os tratamentos, adotou-se 
um nível de significância de p<0,05. Os dados foram anali-
sados pelo programa estatístico SPSS, versão 21.

▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo em questão constituiu-se de 56 professores 
do ensino público. A maioria dos participantes foram mu-
lheres (91,1%), com idade média de 39,57±8,19 anos. Dos 
professores avaliados, 76,8% foram classificados como 
Ativos (Muito Ativo e Ativo) e 23,2% como Inativos (Irregu-
larmente Ativo e Sedentário), os indivíduos considerados 
ativos tiveram uma melhor qualidade de vida (Figura 1).

Figura 1. Média e desvio-padrão dos valores da qualidade de 
vida de ativos e inativos (n=56).

Os dados da Tabela 1 comparam os valores médios de 
cada domínio de qualidade de vida em indivíduos ativos e 
inativos, é possível observar que os domínios psicológico 
e meio ambiente apresentaram-se maiores no grupo de 
ativos. 

Tabela 1. Média e desvio-padrão dos escores dos domínios de 
qualidade de vida (WHOQOL/bref) em ativos e inativos (n=56).

Domínios da Qualidade de Vida Ativos 
(n=43)

Inativos 
(n=13) 

Físico 71,43±12,35 64,83±12,53

Psicológico 71,22±12,09 58,65±14,58*

Relações Sociais 74,03±16,98 66,67±17,01

Meio Ambiente 65,41±8,34 56,97±9,04*
* p<0,05 comparado ao grupo de inativos (Teste de Mann Whitney).
Fonte: Elaborado pelos autores.

O objetivo do presente estudo foi associar o nível de 
atividade física e a qualidade de vida dos professores da 
rede pública de ensino da cidade de Ubá (MG). Os resul-
tados principais indicam que os professores classificados 
como ativos apresentaram valores mais elevados nos do-
mínios psicológico e meio ambiente em comparação aos 
professores classificados como inativos.

A maioria dos professores avaliados foram classifica-
dos como ativos, o que se configurou como um resultado 
bem elevado, se comparado com dados nacionais (Brasil, 
2021). Resultados semelhantes foram encontrados em 
outros estudos (Moreira; Foschiera, 2022; Mota Junior et 
al., 2017). Por exemplo, no estudo realizado por Moreira 
e Foschiera (2022), em um município na região Sul do Bra-
sil, com 44 servidores públicos, apontou que 70,5% dos 
participantes praticavam atividades físicas regularmente, 
eram classificados como ativos e apresentavam satisfação 
no domínio físico, corroborando assim para uma melhor 
qualidade de vida. Em outro estudo, realizado por Mota Ju-
nior et al. (2017), em que avaliaram uma população de pro-
fessores composta em sua maioria por mulheres, encon-
traram 70% dos avaliados se apresentando como ativos e 
muito ativos. Os autores mencionaram que o questionário 
IPAQ apresenta pontos positivos e negativos. Dentre os 
positivos, está a possibilidade de se avaliar um elevado 
número de pessoas; porém, como ponto negativo, desta-
ca-se a sua subjetividade, o que possibilita que o avaliado 
manipule as respostas. Porém, esse aumento no nível de 
atividade física entre os professores, além do instrumento 
utilizado, pode estar relacionado à natureza dinâmica de 
suas funções, envolvendo interações ativas com os alunos 
e movimentação na sala de aula, contribuindo assim para 
um aumento no nível geral de atividade física nessa popu-
lação.

No presente estudo, em relação à QV geral, observou-
-se que os professores classificados como ativos apresen-
taram uma QV superior em comparação aos classificados 
como inativos. Além disso, ao analisar os domínios da QV 
individualmente, notou-se que no domínio físico foram 
encontrados valores elevados em relação aos demais do-
mínios, independentemente do nível de atividade física. 
Esse resultado pode ser atribuído à faixa etária relativa-
mente jovem dos professores avaliados, com uma média 
de 39,57±8,19 anos.

Esses achados corroboram com a pesquisa de Alvarenga 
et al. (2020), que analisaram 79 professores e observaram 
valores semelhantes, aos do presente estudo, no domínio 
físico. Isso demonstra a satisfação dos participantes com 
sua saúde física, não os impedindo de realizar atividades 
cotidianas. Essa consistência nos resultados destaca a 
importância de considerar o domínio físico ao avaliar a 
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qualidade de vida de professores e ressalta a relevância 
da promoção da saúde física nessa categoria profissional. 
Por outro lado, um estudo conduzido por Gregório et al. 
(2021), durante a pandemia de COVID-19, mostrou um 
valor de 54,94±12,17 no domínio físico dos participantes. 
Os pesquisadores sugeriram que essa média mais baixa 
pode ser atribuída ao período de quarentena, durante 
o qual as atividades foram realizadas em home office, 
resultando em longos períodos sentados e falta de 
deslocamento para o trabalho. Esse achado ressalta ainda 
mais a importância da atividade física no domínio físico 
da qualidade de vida, pois sabe-se que a mesma contribui 
para o aumento da densidade óssea, resistência física e 
melhora da força muscular (Nahas, 2017). 

De fato, sabe-se que a atividade física regular está asso-
ciada a muitos benefícios à saúde, principalmente na pro-
moção da prevenção de diversos tipos de doenças físicas e 
psicológicas. Observa-se que a atividade física é essencial 
para melhorar a qualidade de vida de um indivíduo, e suas 
vantagem se estendem desde a infância até a velhice (Vile-
la Junior et al., 2022).

Entende-se que, na profissão de professor, muitas das 
vezes esses profissionais estão submetidos a jornadas in-
tensas de trabalho, tendo que levar o trabalho para seu 
ambiente familiar, sobrecarregando-o, podendo ocasionar 
piora no domínio psicológico (Viegas, 2022). Nesse sentido, 
no presente estudo, foi observado que o domínio psicoló-
gico foi maior em professores classificados como ativos, 
em relação aos inativos. Dessa forma, reforça-se a prática 
da atividade física para a redução de comprometimentos 
psicológicos, como ansiedade, depressão, estresse e trans-
torno bipolar (World Hearlth Organization, 2020).

Martins et al. (2018) relataram que a prática de ativi-
dades física é de suma importância, pois, com a prática 
regular, o corpo produz substâncias como a endorfina e 
a serotonina, responsáveis pela sensação de bem-estar, 
melhorando o humor e a saúde psíquica do indivíduo. Tal 
prática proporciona benefícios que vão além do perder ou 
manter o peso, acarretando uma série de impactos positi-
vos em relação à saúde física e metal, além de contribuir 
na socialização da pessoa (Brasil, 2018). 

Para Aníbal e Romano (2017), a atividade física não só 
ajuda na prevenção e no tratamento de doenças psicológi-
cas, mas também produz benefícios, que incluem melhora 
das habilidades físicas, aumento da autoestima e melhora 
do bom humor. Além disso, proporciona benefícios exis-
tenciais e sociais, pois permite que as pessoas interajam e 
fomentem a boa convivência.

De fato, estudos apontam que o ambiente de trabalho 
dos professores está propicio à evolução de doenças, como 
hipertensão arterial, doenças cardiovasculares, distúrbios 
da voz, exaustão emocional, doenças osteomusculares e 
transtornos mentais, com ênfase em depressão e ansieda-
de (Ceballos et al., 2011; Baião; Cunha, 2013; Batista et al., 
2016). Segundo Teixeira e Pinheiro (2021), esses acometi-
mentos se dão pela intensa carga horária de trabalho, por 
más condições e sobrecarga de responsabilidades impos-
ta a esses profissionais, além do pouco tempo de lazer. 
Tal cenário corrobora de forma negativa para aparições de 
doenças, tanto do âmbito físico como do psicológico, afe-
tando o desempenho de sua profissão.

Nos dias de hoje, o maior índice de afastamento na 
área docente é a depressão representada por 52% dos 
diagnósticos, seguida por esquizofrenia (12%), transtorno 
bipolar (10%), estresse (8%) e ansiedade (7%) (Batista et 
al., 2016). Assim, a literatura mostra que a depressão está 
entre as três principais doenças causadoras da incapaci-
dade pessoal na população (OPAS, 2018), portanto vários 
docentes buscam refúgio no uso de psicofármacos, na in-
tenção de reduzir sintomas físicos e mentais (Santos et al., 
2019). Diante dos dados apresentados, pode-se perceber 
que grande parte dos problemas psicológicos enfrentados 
pelos professores podem estar ligados à intensa jornada 
de trabalho. 

Silva et al. (2016) relatam que, com as inovações tec-
nológicas, a globalização e as novas formas de gestão 
presentes no mundo atual podem ocasionar prejuízos à 
saúde física e mental dos trabalhadores, interferindo em 
seu bem-estar. Já na visão de Piovezan e Ri (2019), esse 
adoecimento está relacionado a fatores como legislação, 
flexibilização, intensificação do trabalho docente e redu-
ção de direitos trabalhistas e sociais dessa classe.

Outro problema associado é o fato de, recentemente, 
a população mundial ter sido acometida pela propaga-
ção da pandemia do COVID-19, portanto foi necessário se 
reinventar devido às medidas sanitárias e se adaptar a um 
novo estilo de vida. Com a chegada das vacinas e o fim 
do isolamento social, os professores puderam retornar ao 
trabalho, ministrando presencialmente as aulas, a fim de 
se adaptarem ao cenário pós-pandemia.

Santos et al. (2021) relatam em seu estudo que no-
vas exigências relacionadas ao isolamento e ao ensino a 
distância afetaram o trabalho e as atividades sociais dos 
professores, pela carga, pelo aumento e pela diversidade 
de trabalho. Tais necessidades desencadearam aspectos 
emocionais e financeiros, criando desafios para os profes-
sores, em que uma gama de sentimentos e percepções 
afetou sua qualidade de vida.

Por outro lado, estudos mostram que a prática de ati-
vidade física tem se mostrado como proteção de doenças 
psicológicas, assim como observado no presente estudo. 
Os professores que seguem esse estilo vida têm menos 
chance de desenvolver doenças psicológicas (Machado; Li-
mongi, 2019). A literatura ressalta também que a atividade 
física faz tanto bem para a saúde física quanto para a men-
tal, tendo impacto benéfico no dia a dia dos professores 
(Pereira; Silva, 2020). Assim, o fato de ter sido observada 
uma média superior nos professores ativos pode ser um 
fator positivo, portanto deve ser estimulada a prática re-
gular nesse público, para que não venha a ter futuros pro-
blemas psicológicos em decorrência do trabalho docente. 

O domínio do meio ambiente apresentou-se superior 
no grupo ativo. Esse domínio se refere a segurança física e 
proteção, ambiente no lar, recursos financeiros, cuidados 
de saúde e sociais: disponibilidade e qualidade, oportuni-
dades de adquirir novas informações e habilidades, parti-
cipação em, e oportunidades de recreação/lazer, ambiente 
físico: poluição/ruído/trânsito/clima, e transporte (Fleck et 
al., 2000). Dessa forma, o grupo ativo pode ter apresen-
tado resultado superior devido a mais oportunidade de 
recreação e lazer. 

Porém, apesar de o domínio do meio ambiente ter 
apresentado diferença entre os grupos, este foi o que 
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apresentou os piores valores médio. Tostes et al. (2018) 
relatam que a profissão de docente é aquela em que mais 
se abandona cargo no mundo, devido às dificuldades en-
contradas por esses profissionais em seu ambiente de tra-
balho, sejam elas da área trabalhista, social ou individual, 
o que resulta em fatores prejudiciais à saúde do professor.

 Segundo Penteado e Souza Neto (2019), pode-se dizer 
que essas doenças estão relacionadas devido ao descaso 
com a classe trabalhista. Além disso, baixa remuneração 
salarial, ambiente agressivo e estressante dentro da sala 
de aula são fatores presentes no dia a dia desses profissio-
nais – o que pode estar corroborando para eventuais alte-
rações no resultado referente ao domínio meio ambiente.

Ressalta-se que, ao considerar tais resultados, deve-se 
levar em conta as limitações do presente estudo:  1) a re-
alização de um estudo transversal, que não possibilita uma 
relação de causa e efeito entre as variáveis analisadas; 2) a 
aplicação de questionários, por ser um instrumento subjetivo; 
3) o número reduzido de professores avaliados; 4) o maior 
número de professoras do sexo feminino, porém esse dado 
reflete a realidade do público avaliado.

▼ CONCLUSÃO

O resultado deste estudo mostra que houve predomi-
nância dos professores classificados como ativos, sendo 
que esse fator pode estar influenciando para o aumento 
da sua qualidade de vida, além da melhora do domínio 
meio ambiente e psicológico dos participantes. 

Porém, ressalta-se a necessidade de novos estudos, a 
fim de comprovar os resultados encontrados, em que se 
possa avaliar grupos maiores de professores, além de lo-
cais diferentes para verificar se essa é uma característica 
local.

► AGRADECIMENTOS

Não se aplica.

► CONFLITO DE INTERESSE

Os autores do estudo declaram não haver conflito de interesses.

► FINANCIAMENTO

Este estudo não teve apoio financeiro.
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